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APRESENTAÇÃO 

Todas as ciências de maneira geral são de fundamental relevância perante a 
sociedade, e a Medicina Veterinária não é diferente, e com o aumento da biodiversidade 
a sua presença está cada dia mais forte no meio social, pois está inserida na rotina de 
Médicos Veterinários e estudantes que são fascinados pelo lastro de opções dentro da 
área, por este e vários outros motivos que a subsistência dessa ciência médica se mantém 
firme e em continuo crescimento.

Este livro demonstra claramente esse crescimento com tantos capítulos abordando 
de forma aprofundada o conhecimento da ciência animal. O que deixa o leitor seguro 
para seguir se atualizando e tirando suas dúvidas por uma fonte autores consagrados da 
Medicina Veterinária.

Esta obra vem dividida em dois capítulos com informações relevantes para sociedade 
cientifica, e para o leitor que se interessa pelo assunto em busca de informações assertivas.

O livro possui 32 trabalhos com informações técnicas sobre os mais diversos estudos 
de caso, e foi dividido em dois volumes onde volume 1 tem 17 capítulos e volume 2 tem 
16 capítulos. Nesses trabalhos serão abordados identificação de patologias que podem 
ampliar e apoiar decisões de estudos e profissionais da área da ciência animal.

Neste sentido busca-se o entendimento do leitor sobre o crescimento da Veterinária 
e suas atribuições no mercado de trabalho, principalmente jovens estudantes e jovens 
médicos. Desejamos uma boa leitura!

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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RESUMO: A leptospirose é uma doença causada 
por bactérias do gênero Leptospira spp. É uma 
zoonose de ocorrência mundial que pode 
acometer desde o homem até animais domésticos 
como os gatos. Essa afecção é de extrema 
relevância na saúde pública em diversos países, 
incluindo o Brasil. As más condições sanitárias 
estão diretamente associadas à disseminação 
da doença. A relação homem x animal aumenta 
significativamente a cada ano, assim como a 
criação de gatos está em corrente crescimento já 
que o estilo de vida desses animais é considerado 
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mais independente. Observa-se uma quantidade reduzida de pesquisas sobre leptospirose 
nesses animais sendo necessários mais estudos para elucidar a importância desses seres no 
ciclo da doença. Este trabalho foi realizado em gatos domiciliados e errantes no município de 
Patos, estado da Paraíba, Brasil, com a finalidade de determinar a frequência de anticorpos 
anti-Leptospira sp. e auxiliar na tomada de medidas profiláticas para combater essa zoonose. 
Os resultados obtidos mostraram que os gatos, embora sejam portadores acidentais da 
doença, são importantes reservatórios e desenvolvem papel significativo na epidemiologia 
da doença, tais fatores devem ser considerados em pesquisas posteriores a fim de fornecer 
um melhor controle da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Gatos, Leptospirose, Zoonose 

FREQUENCY OF LEPTOSPIROSIS IN CATS IN THE MUNICIPALITY OF PATOS 
PARAÍBA, BRAZIL

ABSTRACT: Leptospirosis is a disease caused by bacteria of the genus Leptospira spp. It 
is a zoonosis of worldwide occurrence that can affect from man to domestic animals such 
as cats. This condition is extremely relevant in public health in several countries, including 
Brazil. Poor health conditions are directly associated with the spread of the disease. The 
man-animal relationship increases significantly each year, as well as the breeding of cats is in 
current growth since the lifestyle of these animals is considered more independent. There is a 
reduced amount of research on leptospirosis in these animals and further studies are needed 
to elucidate the importance of these beings in the disease cycle. This work was carried out 
in domiciled and stray cats in the city of Patos, state of Paraíba, Brazil, with the purpose of 
determining the frequency of anti-Leptospira sp. and assist in taking prophylactic measures 
to combat this zoonosis. The results obtained showed that cats, although they are accidental 
carriers of the disease, are important reservoirs and play a significant role in the epidemiology 
of the disease, such factors must be considered in further research in order to provide better 
control of the disease.
KEYWORDS: Cats, Leptospirosis, Zoonosis

1 |  INTRODUÇÃO
A leptospirose é uma doença causada por bactérias do gênero Leptospira sp. e pode 

acometer diversas espécies, dentre elas os animais domésticos, silvestres e o homem, sendo 
considerada uma importante zoonose. É uma enfermidade que possui vasta distribuição 
geográfica causando assim, grande impacto na saúde pública de diversos países, além de 
afetar também a agropecuária e, consequentemente, o setor econômico. 

Devido o estilo de vida e aos hábitos peculiares desses animais, a leptospirose 
clínica é menos frequente nos gatos quando comparada com outros animais, sendo esses, 
considerados animais assintomáticos. Um fator determinante para o diagnóstico errôneo da 
doença é a falta de preparação por parte dos profissionais da área em perceber os sinais 
que os gatos apresentam quando estão doentes e necessitam de ajuda. Entretanto, o fato de 
possuírem sinais clínicos por diversas vezes não evidentes, não exprime que esses animais 
não são portadores e disseminadores dessa doença. Os sorovares Canicola, Grippotyphosa 
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e Pomona já foram isolados de gatos, além disso, existem evidências histopatológicas que 
apontam inflamação renal e hepática em gatos. 

Os diversos exames apontados no decorrer desse texto, apontam um conjunto de 
meios de diagnóstico da leptospirose. As técnicas sorológicas de diagnóstico são amplamente 
utilizadas para auxiliar no diagnóstico da leptospirose. Assim como os dados epidemiológicos 
são extremamente úteis para auxiliar no controle das doenças infecciosas.

Devido à elevada incidência da leptospirose, o número crescente de gatos errantes 
e domésticos, a limitação dos estudos envolvendo felinos e seu papel na disseminação da 
doença no semiárido paraibano, além da dificuldade em reconhecer o papel epidemiológico 
das populações felinas, já que estes animais possuem sinais clínicos inaparentes, o presente 
trabalho teve como objetivo, realizar uma investigação epidemiológica para determinar a 
frequência de anticorpos contra leptospirose em uma população de gatos domésticos que 
vivem em diferentes ambientes, sendo ela composta por gatos domiciliados e errantes do 
município de Patos, localizado no estado da Paraíba, Brasil.

MATERIAIS E MÉTODOS (OU METODOLOGIA)
Este projeto foi devidamente submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa-CEP do Centro 

de Saúde e Tecnologia Rural – CSTR da Universidade Federal de Campina Grande-UFCG e 
aprovado estando sob a égide das normas e regulamentos vigentes nas pesquisas científicas 
do país sob número de protocolo CEUA/CSTR N° 038/2019.

DESENVOLVIMENTO

Animais e local do estudo 
O estudo foi realizado na região imediata de Patos, localizado no Centro-Oeste do 

estado da Paraíba, Brasil, com área equivalente a 473,056km² e densidade demográfica de 
212,82 hab/km², situado no semiárido paraibano (IBGE, 2017). A amostragem foi constituída 
por 66 amostras sanguíneas de gatos domiciliados e errantes, sem distinção de sexo ou 
idade, entre junho de 2019 a junho de 2020. 

Foram selecionados animais submetidos ao procedimento de castração no centro 
cirúrgico da Organização-Não-Governamental intitulada “Adota Patos” e os animais 
domiciliados, foram os atendidos no setor da Clínica Médica de Pequenos Animais da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) além de animais que estavam sob a 
tutoria de acumuladores.

Diagnóstico sorológico
Para o diagnóstico sorológico foi colhido o sangue na veia jugular externa com uma 
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seringa estéril, utilizando-se tubos de coleta de 10 ml, sem o uso de anticoagulante. Após 
a realização da coleta, o material era levado sob refrigeração até o Laboratório de Doenças 
transmissíveis no Centro de Saúde e tecnologia rural da UFCG. Após a coagulação do 
sangue, as amostras foram centrifugadas a 3.500 rpm por 10 minutos e os soros obtidos 
foram acondicionados em microtubos e refrigerados a –20ºC.

Foi utilizado o teste de Soroaglutinação Microscópica (SAM), prova de referência pela 
Organização Mundial da Saúde. Serão utilizados como antígenos, 22 sorovares patogênicos 
e 2 saprófitos: Australis, Bratislava, Autumnalis, Butembo, Castellonis, Bataviae, Canicola, 
Whitcombi, Cynopteri, Grippotyphosa, Hebdomadis, Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, 
Javanica, Panamá, Pomona, Pyrogenes, Hardjo, Wolffi, Shermani, Tarassovi, Andamana, 
Patoc e Sentot (FAINE et al., 1999) mantidos em culturas em meio líquido de EMJH modificado 
(ALVES, 1995) suplementado com 15% de soro estéril de coelho e inativado a 56ºC por 30 
minutos, enriquecido com 1% de piruvato de sódio, 1% de cloreto de cálcio, 1% de cloreto de 
magnésio e 3% de L-asparagina e incubadas durante sete a dez dias em estufa bacteriológica 
a 28ºC. Cada cultura foi examinada quanto à pureza e ausência de autoaglutinação em 
microscopia de campo escuro em aumento 100X. A densidade antigênica foi acertada para 
conter aproximadamente de 100 a 200 microrganismos por campo microscópico (100X).  

As amostras de soro coletadas foram diluídas na proporção de 1:25 em solução salina 
tamponada de Sorensen (pH 7,4); 50 µL do soro diluído foram colocados em microplaca de 
poliestireno de fundo chato com 96 poços, e acrescentados de 50 µL do antígeno, obtendo-
se diluição inicial 1:50. Cada amostra sorológica foi colocada frente à bateria antigênica com 
24 sorovares. As microplacas foram incubadas em estufa bacteriológica a 28ºC por duas 
horas. Soros reagentes na triagem foram novamente testados para a determinação do título 
final de aglutininas anti-Leptospira sp., efetuando-se diluições seriadas em escala geométrica 
de razão dois em solução salina tamponada de Sorensen (pH 7,4) e acrescidos de 50 µL 
do antígeno detectado como positivo na triagem, seguindo-se o procedimento anterior. As 
leituras foram realizadas em microscópico óptico com condensador de campo escuro seco, 
com lente objetiva 10x/0,20 e ocular 10 (100X), observando-se a formação de aglutinações. 
O título final foi a recíproca da maior diluição (>50) que apresentou pelo menos 50% de 
leptospiras aglutinadas (FAINE et al., 1999).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os animais utilizados na pesquisa não possuíam sinais clínicos sugestivos de 

leptospirose, sendo 44 errantes e 22 domiciliados (Tab. 1). Das 66 amostras de sangue 
coletadas, oito (12,12%) foram sororeativas, tendo o sorogrupo Tarassovi (3/08) como o mais 
frequente, seguido por Djasiman (2/8), Cynopteri, Pyrogenes e Sejroe (1/8). 

Diferindo do presente estudo, pesquisas realizadas nos Estados Unidos mostraram 
que os sorogrupos mais frequentes em gatos na região estudada foram Australis, Autumnalis, 
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Grippotyphosa e Pomona. Já na Europa, os sorovares mais encontrados de acordo com o 
consenso europeu e com a confirmação com testes de soroaglutinação microscópica, foram 
o Australis, Ballum, Canicola, Autumnalis Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae, Pomona 
e Sejroe, estando esse último sorovar presente também no teste laboratorial feito nesta 
pesquisa (MURILLO et al., 2020)

As prevalências relatadas em diversas pesquisas que abrangeram países do 
continente Asiático, América do Sul e América do Norte variaram de 4% a 33,3%. Mesmo que 
ocorram infecções por sorovares diferentes em diferentes regiões, o instinto de caça desses 
animais pode estar associado à infecção, pois eles comumente ingerem presas infectadas 
que podem estar alojando sorovares distintos. Outro fator importante é que em ambientes 
rurais, a urina de vacas e porcos assim como a presença de outros gatos pode agravar o 
risco de soropositividade para a doença (MURILLO et al., 2020). Todos os gatos analisados 
nesse estudo possuíam contato próximo com outros gatos podendo assim ter sido facilitada 
a infecção nos animais positivos.

Comparando-se os resultados da presente investigação epidemiológica com a 
realizada por De Lima Brasil et al (2014) também na cidade de Patos- PB no ano de 2014, 
verifica-se uma frequência superior. Dentre os 129 gatos errantes e domiciliados examinados 
na pesquisa anterior, apenas sete (5,43%) foram sororreativos, demonstrando que a infecção 
por Leptospira sp. em gatos foi considerada rara e tendo o sorogrupo Pomona como o único 
presente nas reações de soroaglutinação. 

Observa-se uma divergência entre os sorovares encontrados na pesquisa de De Lima 
Brasil et al (2014) e nesse estudo, pois, mesmo que ambos tenham sido feitos no mesmo 
município, os felinos domésticos atendidos no Hospital Veterinário da Universidade de 
Campina Grande podem ser oriundos de cidades vizinhas, justificando tal fato. Além disso, o 
tempo entre um estudo e outro e as condições climáticas que mudam ano após ano também 
podem estar associados a essas diferenças. O contato com animais silvestres pode ser outro 
agravante na cadeia epidemiológica da doença, poucos estudos foram feitos nesses animais 
impossibilitando um melhor entendimento dos sorogrupos que estão acometendo esses 
seres e que podem infectar outras espécies (QUEIROZ et al., 2018).

Em gatos, os títulos de anticorpos anti-Leptospira sp. são constantemente baixos, 
quando comparados a outras espécies. Segundo alguns estudos, a resposta imunológica 
inata e humoral são responsáveis pelo controle da infecção nesses animais e podem impedir 
a manifestação clínica da doença (DE LIMA BRASIL et al., 2014).

Embora os índices possam ser considerados baixos, os dados encontrados são um 
indicativo de que o agente está circulando também na espécie felina que possivelmente 
pode, em algum momento, funcionar como reservatório e disseminar o patógeno através da 
urina ou por outras vias de eliminação (DE LIMA BRASIL et al., 2014).
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População N° total de animais N° de positivos

Domiciliados 22 04
Errantes 44 04

Total 66 08

Tabela 1 - Frequência de gatos positivos no teste de SAM no município de Patos – PB, entre os anos 
de 2019 e 2020.

Fonte: Arquivo pessoal.

Dos gatos errantes, quatro (04/44) 9,09% foram sorreativos para os sorogrupos 
Sejroe, Pyrogenes e Tarassovi com títulos que variaram de 100 e 200, respectivamente. Já 
nos domiciliados, quatro amostras também se apresentaram sororeativas para os sorogrupos 
Tarassovi, Cynopteri e Djasiman com títulos que variaram de 50 e de 100, respectivamente 
(Tab. 2). 

O sorogrupo mais frequente na população analisada foi Tarassovi com duas amostras 
sororeativas, sendo este rotineiramente encontrado em bovinos. De acordo com Murilo et al 
(2020) gatos que vivem em áreas rurais podem ser infectados com urina de bovinos. Mesmo 
que os animais tenham sido avaliados pelo perfil domiciliar: domiciliados x errantes, todos 
possuíam algum acesso à rua, o que justifica a sororeação a esse sorogrupo, pois os felinos 
podem caminhar longas distâncias durante a noite graças ao seu extinto de caça (PEREIRA 
et al., 2020). 

Embora as condições climáticas às vezes não sejam propícias para a sobrevivência 
das leptospiras, a interação entre as diferentes espécies sejam elas domésticas ou silvestres 
são meios que causam a propagação da doença como a infecção por diferentes sorovares 
que vão de uma espécie para outra (PIMENTA et al., 2014). 

Animal Procedência Sorogrupo Título
4 Domiciliado Djasiman 1:100
10 Domiciliado Tarassovi 1:50
11 Domiciliado Djasiman 1:50
13 Domiciliado Cynopteri 1:50
27 Errante Tarassovi 1:100
36 Errante Tarassovi 1:200
41 Errante Pyrogenes 1:100
46 Errante Sejroe 1:100

Total 08

Tabela 2 – Frequência de sorogrupos e respectivos títulos de aglutininas anti-Leptospira sp. em gatos 
errante e domiciliados do município de Patos, estado da Paraíba, entre os anos de 2019 a 2020.

Fonte: Arquivo pessoal. 

O segundo sorogrupo mais frequente foi o Djasiman (Tab. 2) que também pode ser 
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encontrado principalmente em bovinos, segundo um estudo realizado por Da Silva (2017) 
onde foi realizada análise de 456 amostras verificando-se 81 sororeativas (12,2%). Outra 
pesquisa realizada no estado de Góias também em bovinos, cães e tracajás demonstrou que 
37 destes se mostraram sororreativos, um dos sorovares mais encontrados foi o Djasiman 
(20%) e título 100 em bovinos. Todos esses animais coabitavam a mesma região (QUEIROZ 
et al., 2018), portanto, a infecção pôde ter ocorrido de modo cruzado entre as espécies. 

Já Parreira et al (2009) em um estudo realizado no município de Goiânia com 330 
felinos domésticos, cita que de 13 amostras coletadas, quatro foram reativas para o mesmo 
sorogrupo, com uma incidência de 30,78%.

Roedores também foram identificados como reservatórios para esse sorogrupo na 
pesquisa de Morais (2017) realizada no estado do Piauí com 21% de frequência. 

A variedade de espécies de ratos e os diferentes ambientes em que vivem dificulta o 
entendimento sobre qual sorovar pode acometer esses animais naquela região específica. 
Face aos dados obtidos, a predação consolida-se como um fator determinante para a infecção 
dos gatos desse estudo, além do contato com as excretas de bovinos infectados. 

O sorogrupo Cynopteri nesse estudo foi encontrado em apenas um animal. No 
entanto, em outras investigações, o mesmo também foi encontrado em gatos. Dos 330 
gatos investigados por Parreira et al (2009) no estado de Goiás. Sete reagiram ao respectivo 
sorogrupo (14,29%). Essa variação na frequência de sorovares demonstra que esses animais 
não são hospedeiros preferenciais para um sorovar específico.

Pesquisas desta natureza auxiliam no entendimento do papel dessa espécie no ciclo 
epidemiológico da doença, descartando a possibilidade que esses sejam animais refratário 
a infecção. 

CONCLUSÃO
Face aos resultados obtidos, observa-se que os gatos errantes e domiciliados na 

região estudada têm importância no ciclo epidemiológico da leptospirose. A interação entre 
as diferentes espécies de animais facilita a propagação da doença, outro fator relevante 
foi que os acessos à rua e a predação provavelmente contribuíram para o contato dos 
gatos com os diferentes sorovares detectados. Por isso, uma das medidas profiláticas para 
evitar a contaminação desses animais é impossibilitar o seu acesso ao ambiente externo. 
A esterilização pode ser uma excelente estratégia neste manejo, pois torna os felinos mais 
dóceis e fixos no domicílio. Outra medida importante seria evitar o aglomerado de felinos 
para, desta forma, causar uma diminuição na transmissão horizontal.
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